




















































governo deve desonerar a folha ele salários com base nas características elos setores. 

Iremos fazer quatro simulações, variando, um de cada vez , os seguintes parâmetros: 

ai , A, &; e T)i· Vamos assumir que a tributação da receita é dada e que a autoridade 

fiscal tem como objetivo desonerar a folha de salários. Estamos considerando o caso 

em que uma autoridade (Estados) define o imposto sobre a receita (ICMS) e que outra 

autoridade (Governo Federal) define o imposto sobre a folha de salários. A figura 5 

mostra como o imposto sobre o trabalho Tl .,. varia com os diferentes parâmetros elo 

modelo. 
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Figura .5: Como a tributaç.ão ótima da folha ele salários varia com os parâmetros do 

modelo . 

O gráfico (a) da figura 5 mostra como o imposto sobre o trabalho Tj varia com 

a importância relativa do setor -i, parâmetro ai, no consumo elas famílias. Por um 
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lado, quanto maior o:; maior será a arrecadaçào marginal do imposto sobre a folha ele 

salários no setor í, o que implica que o governo pode financiar mais gastos aumen­

tando o imposto sobre o trabalho nos setores com maior participação no consumo elas 

famílias. Por outro lado, quanto maior o:i maior será a perda de utilidade elas famílias 

devido a um aumento do tributo sobre a folha ele salários no setor i. A tributaçào 

ótima mostra que, o governo eleve tributar menos os setores com pequena e grande 

importáncia no consumo da:o; famíliaR. Os setore:o; com importáncia média devem :o;er 

o com maiores tributos sobre a folha ele salários. 

O gráfico (b) da figura 5, por sua vez, demonstra como o imposto ótimo sobre a 

folha ele salários varia com a procluviclade total elo setor i, Ai. As simulações mostram 

que setores com menor produtividade total elos fatores elevem ser os mais tributados 

na folha ele salários. Assim, olhando apenas o lado da produtividade, observamoR que 

o governo eleve desonerar Of:i f:letores mais produtivos ela economia. 

O gráfico (c) ela figura 5 sugere que o setor com maior elasticidade de substituição 

no consumo das variedades deve ter uma menor tributação sobre a folha de salários. 

Quanto maior (}i maior será a competição no :o;etor i, ou melhor, menor será o poder 

de monopólio de cada firma i. Assim, os resultados sugerem que os setores mais 

competitivos elevem ter tributos menores na folha de salários. O que parece intuitivo. 

Uma outra forma ele ver esse resultado é observar que quanto menor (}i menor é a 

elasticidade de sub:o;tituição entre as variedades do bem final i. Portanto, o governo 

deve tributar mais os setores com menor elasticidade ele substituição de cousumo. 

Por último, o gráfico ( d) sugere que quanto maior ?]i menor deve ser o imposto 

sobre a. folha de salários do setor i. Note que, o parâmetro 77i determina como os 

tributos afetam o nível de informalidade do setor i. Corno Aiz tem que ser menor que 

1 para os lucros serem positivos no setor informal, temos que quanto maior 7/i menor 

ó o custo da eva.sã.o fiscal no setor 'Í. O que as simulações mostram é que a alíquota 

do imposto sobre a, folha de salários eleve ser maior em setores onde a fiscalizaçã-o é 

mais eficaz. 
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6 Conclusões 

Os dados brasileiros mostram que há uma alta variància no índice ele informalidade 

por setor de atividade. Por exemplo, no setor ele agricultura, atividades ele pesca, 

pecuária e extrativista apenas 25 por cento dos trabalhadores sào formais, enquanto 

que no setor ele petróleo e gás natural 98 por cento elos trabalhadores são conside­

rados formais. i'daís ainda, é possível perceber que existe uma relaç~ão positiva entre 

produtivida.de elo trabalho e fonualidade entre os setores da economia brasileira. Por 

fim, setores com maior grau de formalização tendem a ser menos sensíveis à variações 

nas alíquotas. Como setores relativamente mais formais têm, em geral, maior produ­

tividade do trabalho, isto implica. em um maior custo marginal de sonegação para os 

setores mais produtivos. 

Como consequência ela alta variabilidade da informalidade por setor procuramos 

entender se, por exemplo, o governo deve tributar da mesma maneira o setor de 

petróleo e gás natural e o setor da construçã.o civil. Para isso, desevolvemos uma 

economia com vários setores, que apresentam concorrência imperfeita e diferentes ca­

racterísticas produtivas. Os setores são diferenciados de acordo com a produtividade 

elo trabalho, elasticidade ela evasã.o fiscal em relação à alíquota do imposto (grau de 

monitoramento ela autoridade fiscal, ou custo ele coleta ele impostos), entre outras 

características. Simulamos numericamente como o bem-estar, a produtividade e a 

evasão fiscal variam com diferentes estruturas tributárias. Assim, mostramos que a 

tributação uniforme, em geral, não é a estrutura tributária ótima, quando os setores 

têm diferentes estruturas produtivas. Particularmente, rnostramos que o tributo que 

gera menos distorção corresponde ao tributo sobre a folha. de salários ao invés do 

tributo sobre a receit:c1.. Depois, investigamos o problema ele uma autoridade fiscal 

que tem corno objetivo desonerar a folha de salários. Os resultados mostram que o 

governo eleve desonerar a folha de salários nos setores mais competitivos, com maior 

produtividade e onde a elasticidade e onde o custo ele coleta é menor. A dificuldade, 

contudo, é que empiricamente existe um tmde-o.ff' entre custo de coleta e produtivi-
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dade, já que os setores mais produtivos são mais visíveis à autoridade fiscal. 

Nossos rcsnltados indicam, contndo, que o governo pode reduzir os tributos com 

uma perda fiscal mínima c um ganho ele formalidade nos seguintes (entre outros) 

setores: Agricultura, silvicultura, exploração florestal, pesca e pecuária; construção; 

artigos elo vestuário e acessórios; serviç~os de alojamento e alimentação; atividades 

têxteis; móveis e produtos elas indústrias diversas; e o setor de celulose e produtos de 

papel. Etoses são toelores com um alto grau ele informalidade e uma elevada elasticidade 

formalização-alíquota. Por outro lado, ele forma a substituir a perda fiscal devido a 

queda da alíquota em alguns setores, a autoridade fiscal pode elevar os tributos nos 

seguintes (entre outros) setores: Petróleo e gás natural; indústria automotiva; e o 

setor ele metarlurgia. Esses sào setores com baixa informalidade c baixa sensibilidade 

da perda fiscal em relação a alíquota. 
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A O Problema do Consumidor 

O problema elo commmidor representativo consiste em maximizar a seguinte função 

utilidade: 
N N 

U(CJ, c2, ... , CN) = rr Cf') Cl:; E (0, 1), L a;= 1, ( 14) 
i= L i=l 

em que 

C; ~ (.[ c; ( z) ";_ ' dz) ":-' , 8; ;> l , i ~ I , 2, ... , N. (15) 

Sujeito à restrição orçamentária: 

N 8 (1 p; (z) C1 (z) dz) s; w + IT + TT = W. (16) 

O Lagrangiano para esse problema pode ser definido como: 

(17) 

As condições de primeira ordem são: 

ai,- 1 -I 

(/ )

-1 

O'; • z c; (z)lli dz c; (z)lii U (·) = Àp; (z), vz E Z c i= 1, 2, ... , N. (18) 

A partir de (18), dados i c j, 8 fácil mostrar que para quaisquer z e z tem-se: 

1 (/' 11;-1 ) l 1 (/' 2:.:.2. ) .1.. ~ C; (z) o;- rfz C; (_7:) 7if Jli (z) = ~ Cj (z) 0
i dz C; (z) 11i ]Jj (z). 

o, . z ' (l.J . z 
(19) 

No caso em que j =i, (Hl) torna-se: 

(20) 

Oll 

li;-l li -1 - l-li· = c; (z) o, p; (z) ' p; (z) ' . (21) 

Portanto, 

(22) 



Partindo de (20) e utilizando procedimento semelhante é simples demonstrar que: 

em que 
J~p; (,:;) ci (z) dz 

</Ji = lY . 

Usando (22) c (23) temos que: 

f . ~ ~ . _ (ci (z).Pi (z)e;) 
C1. (,:;) dz - _ _ O; 

- Cj ( z) Pi (,:;) 

Assim, 

(j ci ( z) \~ l dz) c; (z) #; Pi (z) = (p; W. 

Substituindo (24) em (19), temos: 

De L{: 1 ai = 1 e de (16), chega-se a: 

-+..- '"· ~f/1,- u...-,,· 

Snr-;tituindo cr-;sc resultado em (23), encontra-se: 

(-)l-fi; 1 (-)-11; 
(-) ll/ Pi ,:; lTTPi z 

Ci z = ai 1 
• l-!:1· --:--=- = a;. 'v 

}
2
p;(z) 'dzPi(z) Pi 

(24) 

(25) 

onde P; = J~p; (z)l-!1; dz. Portetnto, ci (z) corresponcle a função demetncla do consu­

midor representativo pela bem i e variedade z. 

B Tabelas Adicionais 



Tabela 5: Grau ele informa.lida.de ela mão de obra por classes e atividades - PNAD 

2009. 

Classes e atividades 

Agricultura, silvicultura c cxploraçao florestal 

Serviços domésticos 

Pecuária e pe:oca 

Construção Civil 

Serviços prestados às farnílias e associativas 

Artigos do vestuário e acessórios 

Serviços de manutenção e reparação 

Têxteis 

Serviços de alojamento e alimentaçã-o 

Móveis e produtos das indústrias diversas 

Comércio 

Produtos de madeira- exclnsive móveis 

Ativida.cles imobiliárias e aluguéis 

'n·1msporte, arma;oena.gcm c correio 

Alimentos e bebidas 

Outros da indústria extrativa 

Outros produtos de minerais não metálicos 

Aparclhos/instrnmentos médico-hospitalar, medida e óptico 

Educetçã.o mercantil 

Prodnt.os de metal - exdm;ivc máquinas c cqnipanwntos 

.Jornais, revistas, discos 

Servi<,:os ck~ informação 

Serviços prestados às empresas 

Produtos elo fnmo 

Administração pública e seguridade social 

Artefatos de couro c calçados 

Educação pública 

Perfumaria, higiene e limpeza 

Saúde mercantil 

Saúde pública 

Produtos e prepa,rados químicos diversos 

Intcnnctliação financeira, seguros c previdência complementar e relac:io. 

Produção e distribuição de eletricidade, gás, água, esgoto e limp. Urbana 

Outros eqnipamentos ele transporte 

Máquinas e equipamentos, inclusive manutenção e reparos 

Material eletrônico e equipamentos ele comunicações 

Celulose c produtos ele papel 

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 

34 

Infonnaliclaclc 

74.6% 
7l.G% 
6(J.:3% 

G8.8% 

58.5% 

G6.6% 

56.:3% 

53.2'/('l 

50.9% 

48.6% 

41.4% 

40.4% 

37.6% 
36.9% 

32.3% 

31.3% 

31.1% 

::l0.4% 

30.3% 

29.7% 
27.4% 

24.7% 

24.3% 

24.2% 

22.0% 

21.4% 

21.3% 

20.G% 

18.9% 

17.9% 

17.6% 

16.1% 

11.1% 

10.6% 
10.6% 

9.6% 
9.1% 

8.9'.% 



Tabela 3 ( cont.): Grau ele informalidade da mào ele obra. por classes e atividades -

PNAD 2009. 

Classes e atividades 

Celulose e produtos ele papel 

.MáquinaR, aparelhos e materiais elétricos 

Produtos fannacênticos 

Tintas, verni:õcs, esmaltes e lacas 

j\i[áquinas para escritório e equipamentos de informática 

Arti~os de borracha e plástico 

:~vi ctal nrgia ele metais uiio fetTo:,;o::; 

Eletrodomésticos 

Peças e acessórios para veículos automotores 

Fahricaç.ão ck aço e derivados 

Automóveis, camionetas e utilitários 

Refino ck petróleo c coqnc 

Minério ele ferro 

Pct.róko e gás natural 

Ákool 

Informalidade 

9.1% 
8.9% 
8.9% 

8.7% 

8.6% 
8.0% 

7.2% 

4.5% 

4.5% 
c1.3% 
3.7% 

2.0% 
1.5% 

1.5% 

0.9% 



Tabela 6: Valor Adicionado (VA) por pessoal ocupado (produtividade)- 2008, Contas 

Nacionais, II3GE. 

Classes e atividades 

Petróleo e gás natunll 

Minério de ferro 

Atividades imobiliárias e aluguéis 

Fabricação de aço e derivados 

Produção e distribuição de eletricidade, gás. água, esgoto c limp. Urbana 

lnterrnediação finsnceira, seguros e previdência complementa.r e relacio. 

Caminhões e ônibus 

Del'em:ivos sgrícolss 

Produtos fannac:euticos 

Cimento 

Refino ele petróleo e coque 

Produtos químicos 

Fabrieação de resina e Plastômeros 

Automóveis, camionetas e utilitários 

Produtm: do fumo 
Tintas, vernbes, csmaltr~;; e laem: 

Metalurgia de metais nào ferrosos 

Álcool 

Celulose e produtos de papel 

Outro::; equipamento::; de trau::;portc 

Eletrodomésticos 

Aparelhos/instrumentos médico-hospitalar, medida e óptico 

Máquinas para escritório c equipamentos de informática 

Perfmnaria, higiene e limpeíla 

Peças c acessórios para vcícnlm: antomotorcs 

1\IJ:áquinas e equipamentos, inclusive manutenção e reparos 

Serviços de informação 

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 

Material eletrônico c cquipmncutos de conmnicaçÕci:i 

.Joruais, revistas, discos 

Prodntos c preparados químicos diversos 

Artigos de borracha e plástico 

Outros da indústria extrativa 

Produtos de metal - exdusive máquinas e equipamentos 

'lh•.nsporLe, armaíl<.magem e correio 

Saúde mercantil 

Serviços prestados às empresas 

VA/PO 

938.145 
550.768 
320.211 
231.570 
107.:371 
18G.065 
156.104 
152.188 

142.306 
1:38.234 
137.784 
121.143 
120.244 
110.316 
107.562 
84.863 
72.384 
69.216 

66.695 
64.692 
63.181 
59.833 
58.G40 
58.305 
Gfi.!lG2 
53 .. 526 

5:~.406 

.52.229 
,18.331 

47.082 
40.:371 

40.237 
39.04:3 
34.356 
30.086 
26.791 
25.240 



Tabela 4 (cont.): Valor Adicionado (VA) por pessoal ocupado (produtividade) -

2008, Contas Nacionais, IBGE. 

Classes e atividades 

Alimentos e bebidas 
Outros produtos de minerais niio metálicos 

Comércio 
l\1óvc.is c produtos das indústrias diversas 
Produtos de madeira - exclusive móveis 

Educação mercantil 
Construção 

Têxteis 

Serviços de manutenção e reparação 

Serviços prestados às famílias e associativas 

Serviços de alojamento e alimentação 

Artefatos de couro e calçados 

Pecuária e pesca 
Agricultura, Bilvicultura e exploração florestal 

Artigos do vestuário e acessórios 
Serviços domésticos 

:37 

VA/PO 

24.744 
23.387 

20.829 
19.638 

19.359 

19.354 
Civil 18.323 

15.705 
13.357 

12.990 

12.371 

12.184 

9.202 
8.757 
8.314 
4.472 


